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Materiais e métodos: Rattus norvegicus
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Abstract

Introduction: Several studies have been conducted to identify a drug to accelerate the consolidation of 
fractures. Objective: To evaluate the effect of physical exercise and the administration of testosterone in the 
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���Materials and methods: Rattus norvegicus 
(250 to 300 g) were randomly assigned to four groups of eight animals: Control- fracture and immobiliza-
tion; G1- fracture, immobilization and testosterone propionate; G2- fracture, immobilization and physical 
training of swimming; G3- fracture, immobilization, physical training and swimming testosterone propio-
nate. The treatments started immediately after completion of closed fractures in the middle third of right 
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variables analyzed included weight gain, size of bone callus, serum phosphorus, calcium, albumin, total pro-
tein and alkaline phosphatase activity. Results: The size of callus was higher in group undergoing treatment 
combining immobilization, exercise and testosterone. The groups treated with testosterone, combined or not 
with the swimming program, had higher levels of phosphorus and alkaline phosphatase, and lower levels of 
total protein and albumin. Conclusion: The group undergoing swimming exercise training combined with 
the administration of testosterone obtained best evidenced by increased bone callus and alkaline phospha-
tase activity, suggesting faster bone healing process.

 [K]

Keywords: Physical exercise. Testosterone. Fracture healing.
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Quadro 1 - Tamanho do calo ósseo medido em animais 
submetidos à fratura de tíbia após quatro 
semanas de tratamento 

Grupo
Tamanho do calo ósseo 
(mm) (média ± EPM)

Grupo Controle 0,47 ± 0,02

G1 0,48 ± 0,02

G2 0,51 ± 0,01

G3 0,58 ± 0,03a

Fonte: Dados da pesquisa.

Legendas: a = p < 0,05 (Anova e pós-teste de Tukey) em relação 

ao grupo controle e G1; EPM = Erro padrão da média. 
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Quadro 2 - Níveis séricos de fósforo, cálcio, albumina, proteínas totais e atividade da fosfatase alcalina após quatro sema-
nas de tratamento em animais submetidos à fratura de tíbia 

Parâmetro
Controle

(média ± EPM)
G1

(média ± EPM)
G2

(média ± EPM)
G3

(média ± EPM)

Fósforo (mg/dL) 5,7 ± 0,22 8,8 ± 0,82a,b 4,3 ± 0,57 6,9 ± 0,61c

Cálcio (mg/dL) 7,9 ± 1,30 11,2 ± 0,43 8,7 ± 0,76 11,3 ± 0,63

Albumina (g/dL) 3,5 ± 0,11d 2,8± 0,15 5,7 ± 2,69d 2,3± 0,11

Proteínas totais (g/dL) 8,1 ± 0,14e 4,0 ± 0,08 3,6 ± 0,20 3,3 ± 0,14

Fosfatase alcalina (U/L) 10,9 ± 3,69 54,9 ± 3,98f 4,6 ± 0,19 40,0 ± 3,15g

Legenda: EPM = Erro padrão da média. ANOVA e pós-teste de Tukey - Fósforo: ap < 0,0005 em relação a grupo controle, bp < 0,001 em 

relação a G2, cp < 0,05 em relação a G2. Albumina: dp < 0,005 em relação a G1 e G3. Proteínas Totais: ep < 0,0001 em relação a 

G1, G2 e G3. Fosfatase alcalina: fp < 0,0001 em relação ao grupo controle e G1, gp < 0,0005 em relação ao grupo controle e G1.

Fonte: Dados da pesquisa.
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